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economia

⁄⁄ LICITAÇÃO

A área industrial onde ficava 
instalada a fábrica de guindastes 
da norte-americana Manitowoc, 
em Passo Fundo, irá a leilão na 
Bolsa de Valores, B3, em São Pau-
lo. O edital foi publicado pela pre-
feitura do município do Norte do 
Estado ontem, com a expectativa 
de que o certame seja realizado no 
dia 17 de setembro.

Serão movimentados pelo me-
nos R$ 52,4 milhões no município 
em diversas etapas: do leilão aos 
primeiros anos de operação. Do 
valor, R$ 32,4 milhões são do lance 
inicial da sessão pública de dispu-
ta - que equivalem a 40% do valor 
de mercado da área, avaliada em 
R$ 81 milhões pela Caixa Econômi-
ca Federal. 

Os demais R$ 20 milhões são 
em investimentos que o arrema-
tante deverá realizar ao longo de 
dez anos na área, como contrapar-
tida pelo terreno. Outras exigên-
cias são de que sejam gerados 150 
empregos em cinco anos e que a 
empresa opere no local por, no mí-
nimo, 15 anos.

Em virtude do valor subsi-
diado, a prefeitura está realizan-
do uma série de exigências para 
as empresas que concorrerem ao 
leilão, buscando evitar propostas 
especulativas. Assim, o edital exi-
ge comprovação de capacidade fi-
nanceira, com patrimônio mínimo 
de cerca de R$ 8,1 milhões. Cada 
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participante também deverá de-
positar uma garantia de proposta 
equivalente a 1% da avaliação do 
imóvel (cerca de R$ 810 mil), valor 
que será devolvido ao final do pro-
cesso. O vencedor pagará uma en-
trada de 10% sobre o lance, o que 
representa, no mínimo, R$ 3,24 
milhões ingressando diretamente 
nos cofres públicos. O saldo será 
quitado em 20 parcelas mensais, 
corrigidas pelo IPCA.

Para o prefeito de Passo Fun-
do, Pedro Almeida, a concessão do 
terreno chega em um momento de 
expansão do município. Além da 
Região Norte ter o segundo maior 
Produto Interno Bruto (PIB) do Rio 
Grande do Sul, ocupando uma fatia 
de 18,76% da economia gaúcha em 
2023, conforme os últimos dados 
divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Economia e Estatística (IBGE), 
a área também lidera em geração 
de empregos, sendo a única parte 

do Estado que está crescendo sua 
participação no total de postos de 
trabalho formais ao longo dos úl-
timos anos, de acordo com o Novo 
Caged. E Passo Fundo está no cen-
tro dessas transformações.

“A cidade está madura, num 
momento importante, com mão de 
obra disponível. Estamos queren-
do fazer realmente com que esse 
negócio venha se somar aos outros 
que estão na cidade, como a nova 
fábrica de etanol da Be8, que inau-
gura no próximo ano e que vai 
ser a maior do Brasil, com investi-
mento de R$ 1,5 bilhão. Queremos 
realmente criar esse ambiente pro-
dutivo para Passo Fundo para con-
solidar a cidade como uma grande 
potência nos próximos anos. O in-
vestimento do leilão, inclusive, vai 
para um fundo de desenvolvimen-
to econômico, para depois poder 
financiar e beneficiar outros negó-
cios”, avalia o prefeito.

Terreno de 45 hectares já conta com infraestrutura 
O imbróglio em torno da área 

é uma questão antiga. Afinal, a 
Manitowoc encerrou as ativida-
des no fim de 2015 e o terreno per-
maneceu ocioso por nove anos, 
tendo sido reintegrado ao municí-
pio em 2024 por decisão judicial. 
No mesmo ano, foi utilizado pela 
Defesa Civil estadual como centro 
logístico temporário para atender 
às vítimas das enchentes ocorri-
das no Rio Grande do Sul. A ope-
ração seguiu até abril de 2025.

“A Manitowoc encerrou as 
atividades no Brasil por uma 
questão particular, de mercado, e 
ficamos com uma área ociosa que 
é considerada nobre do ponto de 

vista de infraestrutura industrial. 
Tiveram alguns percalços jurídi-
cos, mas conseguimos vencer a 
etapa documental desse processo 
todo. Foram várias discussões du-
rante muitos anos, teve até uma 
ação civil pública. Até o ponto em 
que a prefeitura conseguiu reto-
mar a área como propriedade e 
posse para podermos fazer o edi-
tal”, relembra o prefeito de Passo 
Fundo, Pedro Almeida.

Ao todo, são 45 hectares às 
margens da RS-R324, que liga o 
município a Nova Prata, com aces-
so às BR-285 e BR-153. Já em área 
construída, há 26 mil metros qua-
drados, com galpões industriais 

e estruturas administrativas. Há, 
ainda, infraestrutura instalada, 
incluindo rede elétrica e de água, 
além da previsão da chegada da 
rede de gás natural da Sulgás, que 
deverá passar a 30 km do local.

 “É uma área industrial já 
consolidada, com empresas im-
portantes já instaladas. Entre 
elas, a Ambev e a Italac. E esta-
mos com um investimento na in-
fraestrutura da cidade, com o tre-
vo de acesso ao distrito industrial 
pela RS-324, que está chegando a 
95% da obra, o que vai beneficiar 
todo o complexo para o fluxo de 
veículos, caminhões e cargas”, 
pontua Almeida.

⁄⁄ CONJUNTURA

Deterioração fiscal e crise de crédito 
são ameaças, diz economista

As eleições presidenciais de 
2026, os juros elevados no Brasil, 
a realização de uma nova reforma 
da Previdência e os conflitos inter-
nacionais foram temas discutidos 
pelo economista-chefe do Sistema 
Farsul, Antônio da Luz, também 
CEO da Agromoney. Com o tema 
“Cenários econômicos nacional e 
internacional”, Luz participou on-
tem da reunião-almoço da Asso-
ciação do Aço do Rio Grande do 
Sul (AARS). Segundo o economis-
ta-chefe da Farsul, o futuro finan-
ceiro do Brasil é preocupante em 
função de uma deterioração fiscal 
severa e da maior crise de crédito 
da história do País.

“Independentemente de 
quem vença as eleições de 2026, 
a próxima equipe econômica en-
frentará um cenário de estran-
gulamento das despesas dis-
cricionárias e juros elevados, 
agravados por uma conjuntura 
internacional instável e conflitos 
globais que manterão a inflação 
persistente”, comenta.  Sobre as 
eleições presidenciais de 2026, 
o economista faz um alerta aos 
candidatos ao defender que o de-
bate político precisa focar em so-
luções estruturais urgentes, como 
uma nova reforma da Previdên-
cia e a desvinculação de gas-
tos obrigatórios.

O economista ressalta que vê 
com muita dificuldade a gestão 
do próximo presidente da Repú-
blica. “Tenho pena da próxima 
equipe econômica que vai assu-
mir porque eles vão lidar com a 
maior crise de crédito da histó-
ria do Brasil que combina com 
uma desaceleração econômica 
muito forte e com uma situação 
fiscal que está organizada para 
piorar”, comenta. Conforme Luz, 
o governo brasileiro possui uma 

necessidade gigantesca de finan-
ciamento e gasta cerca de R$ 1 tri-
lhão por ano apenas com o paga-
mento de juros da dívida. “Essa 
situação é agravada por um orça-
mento engessado, onde as despe-
sas discricionárias (investimen-
tos) estão minguando para dar 
lugar às despesas obrigatórias”, 
ressalta. Para Luz, a equipe eco-
nômica, independentemente de 
quem vença as eleições de 2026, 
enfrentará um cenário gravíssi-
mo para gerir a escassez de re-
cursos financeiros.

Com relação ao conflito Esta-
dos Unidos/Irã, Luz afirma que a 
guerra resultou em um aumento 
do preço do petróleo e uma gi-
gantesca desestabilização eco-
nômica no mundo. “O resultado 
é que os Estados Unidos vão su-
bir os juros esse ano e a culpa da 
alta dos juros é da guerra”, acres-
centa. Conforme o economista, 
a inflação existente nos Estados 
Unidos vai levar meses para co-
meçar a recuar.  “A inflação res-
surgiu e se mantém elevada em 
grande parte devido à guerra, es-
pecificamente no Oriente Médio. 
Mesmo que o conflito chegue ao 
fim em breve, ele deixará um “le-
gado muito ruim” e um volume 
alto de restos a pagar para a eco-
nomia global”, acrescenta.

Segundo Luz, nos Estados 
Unidos não há perspectiva de 
queda de juros no curto prazo. 
“Pelo contrário, a tendência é 
que as taxas continuem subindo 
até o final do ano para controlar 
a inflação”, explica. O economis-
ta diz que a Europa segue um ca-
minho semelhante, também ele-
vando suas taxas de juros. Sobre 
o impacto no Brasil, o economis-
ta-chefe da Farsul diz que o ce-
nário internacional impede uma 
redução mais agressiva das taxas 
brasileiras. “O Brasil poderia es-
tar com juros mais baixos se não 
fosse pelo impacto da guerra no 
cenário global”, destaca.
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